Escola Secundária/3 Adolfo Portela


Projecto de Recomendação à Assembleia da República

Medida: 

Alargamento da oferta de formação vocacional a todas as escolas do país, tendo em conta as necessidades do mercado de trabalho da região, inserido num processo de crescente autonomia regional.

Fundamentação: 

A história recente da evolução das taxas de insucesso e abandono escolar da nossa escola demonstra que o seu decréscimo está directamente relacionado com a oferta de cursos não meramente orientados para o prosseguimento de estudos, indo mais de encontro à diversidade de interesses dos alunos, proporcionando-lhes saídas profissionais e uma integração na vida activa a que jamais teriam acesso.

Esta nova conjuntura tem sido possível graças a dois factores fundamentais, de acordo com informações que recolhemos: 
1- a adopção de estratégias mais planeadas e eficazes na Orientação Vocacional dos alunos do Ensino Básico por parte das escolas da Região;

2- a consciencialização por parte dos Conselhos Executivos das Escolas da necessidade de planear e perspectivar em conjunto a definição da rede escolar da região que se tem traduzido na realização de reuniões regulares entre os representantes das mesmas, das autarquias e das associações representativas das actividades económicas dominantes na região.

Medida:

Reajustamento de alguns programas e alteração das práticas pedagógicas, tornando-os mais consentâneos com o desenvolvimento de competências e reforço da componente prática (saber fazer).

Fundamentação:

Quer os alunos, quer os professores têm constatado que a componente prática não é devidamente contemplada em muitos dos novos programas, nomeadamente em disciplinas como Biologia, Física, Química, Francês e Inglês. Numa politica educativa que se pretende vocacionada para o desenvolvimento de competências é incompreensível o desaparecimento de disciplinas como os TLB, TLQ, TTI e TTF. Como alunos que somos, e por exemplos que temos de outros que já concluíram os seus estudos, temos consciência de que a escola não nos prepara para a vida activa, porque quase todas as nossas aprendizagens partem de bases excessivamente teóricas.  

Os professores escudam-se frequentemente, com a necessidade de cumprimento integral de longos programas, para não utilizarem estratégias de ensino mais activas, que exigiriam maior tempo de realização. Esta atitude acaba por desmotivar muitos de nós que não encontramos aplicação prática em muitos dos conteúdos que nos são ministrados, nem saberíamos aplicá-los em novas situações porque nunca fomos testados a nível do saber fazer. 

Achamos, portanto, que o Ministro da Educação deveria equipar adequadamente todas as Escolas e implementar uma política de formação dos professores que privilegie o desenvolvimento de competências pedagógicas práticas para que possam ensinar-nos nos mesmos moldes em que aprenderam.
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